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As Campinaranas são manchas de vegetação isoladas que ocorrem ao longo das bacias do Rio

Negro e Rio Branco no Norte do Brasil (Veloso & Góes Filho, 1982). Os solos são geralmente de

areia branca, pobre em nutrientes, altamente lixiviado, hidromórfico ou não (Anderson, 1981). Esse

ambiente apresenta baixa riqueza de espécies, porém alto índice de endemismo florístico (Ducke &

Black, 1954). Do século passado até os dias atuais, os estudos sobre diversidade e riquezas de

espécies de Campinarana são escassos e insuficientes. Dentro deste contexto, o estudo visa

caracterizar e avaliar a composição, diversidade e riqueza florística das comunidades de

Campinarana, bem como as diferenças e semelhanças florísticas em relação aos demais

ecossistemas amazônicos. O mesmo foi desenvolvido na Estação Experimental ZF-2 do Instituto

Nacional de Pesquisas da Amazônia, INPA, localizada à Noroeste de Manaus, AM, área de estudos

do Projeto LBA. Avaliou-se um transecto de 10 x 1000 m dividido em 20 parcelas primárias de 10

x 50 m, mensurando-se os espécimes arbóreos, palmeiras e lianas com diâmetro à altura do peito

(DAP) 2: 10 em. Amostras botânicas, férteis (flores e frutos) ou não, foram coletadas para a

identificação das espécies. Na avaliação da florística, estrutura, diversidade e similaridade foram

utilizadas as metodologias de Müeller-Dombois & Ellemberg (1974), Mori et ai. (1983), Magurran

(1988) e Krebs (1989). Foram inventariados 661 indivíduos distribuídos em 46 farnilias, 99 gêneros

e 164 espécies. O hábito arbóreo com 647 indivíduos representou 98% do total de indivíduos. Em

relação às classes de diâmetro, a primeira classe (10-20 em) apresentou 439 indivíduos

correspondendo 66,4% do total amostrado. Sapotaceae com 120 indivíduos, Bombacaceae (78),

Burseraceae (72), Chrysobalanaceae (63) e Fabaceae (63) foram as farmlias mais abundantes,

representando 59,9%. As espécies com maior número de indivíduos foram Manilkara bidentata (A.

DC.) A. Chev. (66), Catostemma sclerophyllum Ducke (58), Licania apetala (E. Mey.) Fritsch (28)

Chrysophyllum sanguinolentum (Pierre) Baehni (23) e Protium hebetatum Daly (21),

correspondendo a 29,6% do total registrado. Com relação ao Índice de Valor de Importância (IVI),

as espécies que mais se destacaram foram Manilkara bidentata, Catostemma sclerophyllum,

Swartzia ulei Harms, Aldina heterophylla Spruce ex Benth. e Chrysophyllum sanguinolentum,

perfazendo 26,51 % do IVI total. As famílias com maiores Índices de Valor de Importância
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Familiar (lVIF) foram Sapotaceae, Fabaceae, Burseraceae, Chrysobalanaceae e Bombacaceae,

correspondendo a 50,7%. Dentre as famílias com maior riqueza de espécies estão Mimosaceae com

16 espécies, Sapotaceae (14), Fabaceae (12), Burseraceae (11) e Annonaceae (10), representando

38,4% do total registrado. A diversidade de espécies obteve em média um índice de 2,72 e a

equitabilidade da área teve uma média 0,8, demonstrando que há uma distribuição uniforme das

espécies nas parcelas. A curva espécie x área indicou que a comunidade vegetal é diversificada (164

espécies), contudo sem ter havido estabilização (Figura 1). Além disso, a similaridade florística é

baixa na área de estudo, tendo sido maior entre as parcelas 15 e 16 com 55% de similaridade

(Figura 2). Comparando os resultados obtidos com outros estudos realizados eni Campinaranas, na

Amazônia Central, verifica-se que a área abordada apresenta maior diversidade de espécies.
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Figura 1. Curva cumulativa de espécie x área
constantes em um hectare de Campinarana,
localizado na BR-174, ZF-2, Km 34, Manaus,
AM.

Sorensen, de um hectare de Campinarana,
localizado na BR-174, ZF-2, Km 34, Manaus, AM.
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